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1 — Objetivos de Aprendizagem  

Tendo como objectivo geral a aquisição de competências estruturantes no domínio 

lato de Teoria da Imagem, campo transdisciplinar de investigação teórica de arte 

multimédia, Teoria da Imagem II tem como objectivos específicos de 
aprendizagem: 

1. Aprofundar a capacidade de reflexão, análise e compreensão autónoma e 

interdisciplinar no âmbito do que hoje se designa por teoria da imagem, 

teoria visual ou estudos visuais; 
2. Garantir uma formação científica em Teoria da Imagem, entendida como um 

campo capaz de relacionar a criação visual nos diferentes percursos em Arte 

Multimédia, operando aproximações multidisciplinares à problemática da 
imagem na cultura visual contemporânea; 

3. Fornecer métodos e técnicas de investigação que auxiliem o estudante na 

construção de um trajeto personalizado; 
4. Realizar e apresentar oralmente trabalhos (individuais e em equipa) 

relacionando de forma sustentada diferentes imagens, em diferentes 

suportes e criadas em diferentes períodos temporais. 
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2 — Conteúdos Programáticos  

PREÂMBULO: A ILUSÃO 

1. Ilusão: a ficção e o conluio 

 
PARTE I: A CULTURA VISUAL 

1.1. As imagens e o mundo: o natural e o artificial 

1.2. Um mundo de imagens: idolatria e iconoclastia 
1.3. Da cultura de imagens à cultura visual: disseminação, contaminação e 

excesso 

 
PARTE II. O MITO DE NARCISO: O VISÍVEL E O VISUAL 

2.1. O mito de Narciso e o poder do observador 

2.2. Visões e projeções: o olho e a máquina de Brunelleschi  
2.3. Projeções e reflexos: o observador dentro da imagem 

 

PARTE III. O MITO DE MEDUSA: A VISÃO E A CEGUEIRA 
3.1. O mito de Medusa e o poder da visão  

3.2. A história do Sr. I e do Sr. V.  

3.3. A história do Sr. P.  

 

 

3 — Metodologias de Ensino e Avaliação  

Como disciplina teórica, as aulas de Teoria da Imagem II assentam na 

exposição oral e na observação e/ou audição de imagens, de excertos 
videográficos e sonoros, ou no recurso a outros materiais multimédia. Ao 

mesmo tempo, procura-se suscitar a participação por via do diálogo e da 

discussão aberta, da colocação de questões e do esclarecimento de dúvidas. 
As aulas serão acompanhadas da publicação de sumários desenvolvidos e, 

sempre que necessário, de textos ou imagens fundamentais não disponíveis 

na Biblioteca da Faculdade.  
O regime de avaliação assenta na avaliação contínua e na avaliação periódica. 

A primeira, com um peso de 10% na classificação final, é resultante da 

assiduidade e da ativa participação nas aulas. A segunda, com um peso de 
90%, inclui a realização de um conjunto de relatórios escritos destinados a 

sintetizar e aplicar os temas do programa e de um teste de avaliação dos 

conhecimentos obtidos nas aulas. 
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5 — Assistência aos alunos  

Ao longo do semestre haverá semanalmente um período de atendimento 

reservado aos alunos, que decorrerá no gabinete de Arte Multimédia (sala 

4.27), às quintas-feiras das 15h30 às 17h. Para tanto, deverão fazer, com pelo 
menos três dias de antecedência, a marcação através do endereço 

electrónico: v.dosreis@belasartes.ul.pt e a.goncalves@belasartes.ul.pt. Ao 

longo do semestre, os estudantes poderão obter informação atualizada sobre 
a disciplina e todos os seus documentos fundamentais acedendo ao blogue de 

apoio desta (http://teoria-imagem2.blogspot.com/). 
 

 

 

 

Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa,  

16 de Fevereiro de 2017. 

 


